
Um calor 
de derreter 
os bigodes...

Estava um quente, aliás um quentíssimo dia de  
julho. O sol BRILHAVA escaldante sobre 
Ratázia, não havia nem sopro de vento 
e o termómetro marcava 35 graus!
Com mil mozarelas (fundidos), que ca-
lor tremendo! E ainda por cima tinha-se 
AVARIADO o ar condicionado!

Ar condicionado 
Ratofreeze avariado!

Ufa! 

Que calor!
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Ah, desculpem, ia-me esquecendo de me apre-
sentar! (Com este CALOR todo, evapora-
ram-se-me os miolos!) O meu nome é Stilton,
Geronimo Stilton. Dirijo o Diário dos Roe-
dores, o jornal mais famoso da Ilha dos Ratos. 
Ora pois, nesse dia eu estava na minha CASA, 
a rever umas contitas, e estava muito satisfeito. 
O Diário dos Roedores era o jornal mais vendi-
do da Ilha dos Ratos!
  Foi então que RETINIU  

o telefone. Era a Sally Ras-
maussen e guinchou logo:  
− Stilton, isto não fica assim!  
 Vou VINGAR-ME,  
  hei de des truir o Diário dos  
 Roedores! 
Ainda lhe quis dizer que não  
levasse tanto a peito… só por 
mais alguns exempla res 
vendidos, mas ela desligou. 

Sally Rasmaussen
dirige a Gazeta do Rato

e é a concorrente 
n.º 1 do Geronimo.

Vou vingar-me! 

Qué d’zer!



9

 Um calor de derreter os...

9999

PREOCUPADO, pensei: «Quem sabe o que a  
Sally irá inventar para se vingar. Olha que isto…»
Depois daquele ESTRANHO telefonema, 
tentei voltar ao trabalho, mas não consegui 
concentrar-me com aquele calor todo.
Telefonei a um técnico da empresa Ratofreeze 
para arranjar o ar condicionado, 
mas a telefonista berrou-me ao ouvido.
− Daquiii é da ratofreeze! 
Os técnicos estão todos 
ocupaaados! Não 
podemos fazer 
nada por si, dou-
tor Stilton, pre-
pare-se para arfar 
de calor!
Assim, decidi ten-
tar MÉTODOS
ALTERNATIVOS 
para me refrescar…

Daquiii é da 

Ratofreeze!



TODAS AS TENTATIVAS QUE FIZ 

 Preparei  
um sorvete 
de dupla menta  

e mozarela…

… mas estava frio de  
mais e deu-me uma  

dor de barriga 
fulminante!

Pus-me de molho  
numa banheira de água 

gelada...

… mas tive de saltar  
cá para fora, porque me estava 

a congelar  a cauda!

para me refrescar...

1

2

2

PRIMEIRA TENTATIVA

SEGUNDA TENTATIVA

1



Prendi dois gelados de menta  
às orelhas e outros dois às patas…

… mas lambuzei a pelagem 
toda e dei por mim rodeado  

de moscas!

Resolvi tomar um
 duche gelado...

… mas  
então escorreguei  

e caí de cabeça no aquário 
do meu peixinho, o Aníbal!

TERCEIRA TENTATIVA

QUARTA TENTATIVA

1

1

2

2
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Só então me lembrei de que no sótão ainda ti-
nha uma velhíssima VENTOINHA, que me 
refrescara durante muitos verões…
Resolvi ir PROCURÁ-LA. Era a minha úl-
tima esperança!
Mas… onde teria eu posto a chave do sótão? 

Talvez estivesse  na entrada? 
Ou, quem sabe, na gaveta da minha 

secretária?
Ou seria na cozinha?

Ou talvez a tivesse enfiado nalgum vaso da 
sala?

CARRO ESCRITÓRIO CASA ADEGA SÓTÃO
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Rebusquei por toda a par-
te, até que finalmente a 
encontrei... meti-
da na fechadura do sótão! 
Abri a porta e olhei à 
volta, em busca da fa-
mosa ventoinha. Mas logo 
vi ao meu redor as recor-
dações de mil AVEN-
TURAS...
Ainda ali estavam o capa-
cete de explorador que usa - 
 ra na selva, o cha péu 
à cowboy que tinha com-
prado no faroeste, o uni-
forme com que vence ra o 
Campeonato Mundial de 
Karaté!

TCHIIIT, QUE EMOÇÃO!

Olha onde  

estava a  

chave!


